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RESUMO  

Entre as essências florestais nativas da região norte, com potencial para o reflorestamento de áreas degradadas, 
destaca-se o Paricá (Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby). Dentre os agentes 
etiológicos que podem acometer essa cultura encontra-se o fungo Thielaviopsis sp., considerado um patógeno 
agressivo e de difícil controle, que pode reduzir o potencial madeireiro da espécie. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar o crescimento micelial “in vitro” de Thielaviopsis sp. em diferentes meios de cultura e regimes de 
luminosidade. Discos de cultura do patógeno (ø =5 mm) retirados da borda de colônias foram transferidos para o 
centro de placas de Petri contendo os meios de cultura de BDA, Malte e V8 e incubados sob três regimes de 
luminosidade (escuro contínuo, regime de luz alternado e luz contínua), durante sete dias, sob a temperatura de 
25 °C ± 2 oC. O ensaio foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial (3x3), com 
cinco repetições. A análise estatística foi feita pelo teste F (p ≤ 0.05) e as médias de crescimento foram comparadas 
pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0.05), utilizando o programa SISVAR (versão 5.6). Foram observadas variações 
significativas no crescimento micelial de Thielaviopsis sp. nos diferentes meios de cultura e regimes de 
luminosidade testados, o fungo apresentou maior crescimento micelial quando foi cultivado em regime de luz 
alternada e o meio V8 induziu maior crescimento micelial do patógeno. 
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1. INTRODUÇÃO 

O cultivo de espécies florestais nativas é uma alternativa econômica viável, de menor impacto ambiental 

frente às culturas exóticas e reduz a pressão sobre áreas de mata nativa, sobretudo nas regiões Norte e Nordeste 

do Brasil. Uma espécie que tem apresentado potencial na Região Amazônica é a Schizolobium parahyba var. 

amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby da família botânica Fabaceae, conhecida popularmente como Paricá 

(MAFIA et al., 2003).  

O Paricá é uma espécie recomendada pelo setor produtivo para o reflorestamento por apresentar como 

características o rápido crescimento, fuste reto e fácil obtenção de sementes (TREMACOLDI et al., 2009).  E, 

ainda, possui rápido crescimento, em altura e diâmetro, o que possibilita a sua utilização comercial em poucos 

anos (ALMEIDA et  al., 2013). Além do uso para reflorestamento, o Paricá também produz madeira utilizada 

para geração de energia (VIDAURRE, 2012) e para produção de pasta celulósica, produzindo um papel 

branqueado de excelente resistência (IWAKIRI et al., 2010).  

A produção de Paricá apresenta como principais entraves os aspectos biotecnológicos  e fitossanitários, 

que ainda carecem de pesquisas aplicadas, visto que o aumento das áreas cultivadas com Paricá, não foram 

acompanhadas por ações fitossanitárias, como o monitoramento sistemático de insetos, e das interações entre o 

paricá e organismos degradadores de madeira, como fitopatógenos (TREMACOLDI et al., 2009) e insetos (LUNZ  

et al., 2010). 

O fungo Chalara (Thielaviopsis paradoxa (De Seynes Hoehn)), cuja forma teleomórfica corresponde a 

Ceratocystis paradoxa (Dade) C. Moreau (MICHEREFF, 1997) é considerado um patógeno agressivo e de difícil 

controle, o qual ameaça o potencial de produção de madeira da cultura do Paricá (GELDENHUIS, 2005).  

A dificuldade da obtenção de isolados esporulantes, ou mesmo de se padronizar condições ideais para a 

esporulação de fungos fitopatogênicos, é um dos principais problemas enfrentados por grupos de pesquisa que 

visam à identificação de cultivares de plantas resistentes a patógenos (CRUZ et al., 2009). A composição do meio 

de cultura pode determinar o crescimento micelial de fitopatógenos (ORLANDELLI et al., 2012), assim como a 

luminosidade que pode regular o desenvolvimento e os processos de metabolismo em condições “in vitro”, 

simulando condições ideais para o progresso da doença no campo (SOUZA et al., 2015). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento micelial de Thielaviopsis sp., isolado de plantas de 

Paricá, em diferentes meios de cultura e regimes de luminosidade.  

  

2. MATERIAL E MÉTODOS  
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O experimento foi realizado no laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental, Belém, PA. 

O fungo Thielaviopsis sp. foi isolado de amostras de caule de plantas de Paricá com três anos de idade cultivadas 

no município de Igarapé–Miri, PA. Os sintomas observados no caule consistiam de manchas de coloração escura 

e alongada tanto na parte externa quanto interna. O isolamento foi realizado com a desinfestação das amostras 

com álcool a 70 % (30 segundos), seguido de Hipoclorito de Sódio a 1 % (3 minutos), e posteriormente, 

plaqueadas em Ágar-Água (Ágar 20 g; H2O destilada estéril 1000 mL). As placas foram incubadas sob 

temperatura de 24 ± 2 oC, com fotoperíodo de 12h claro / 12h escuro durante 48 h, então as colônias fúngicas 

foram repicadas para meio BDA (200 g de Batata; 20 g de Dextrose; 20 g de Ágar e 1000 mL de H2O destilada) 

e armazenadas durante sete dias.  Foram realizadas lâminas microscópicas objetivando a identificação da espécie. 

Para a avaliação do crescimento micelial do Thielaviopsis sp., foram repicados discos de micélio da 

colônia do patógeno (ø = 5 mm) para placas de Petri (ø = 90 mm) contendo diferentes meios de cultura e 

submetidas à diferentes regimes de luminosidade. Os meios testados foram: BDA, Malte-Ágar (20 g de Extrato 

de Malte em pó; 20 g Ágar e 1000 mL H2O destilada estéril) e V8 (200 mL de Suco de V8 (Campbel Soup 

Company); 100 mL de CaCO3; 20 g de Ágar e 900 mL de H2O destilada estéril). As placas foram incubadas à 

temperatura constante (25 ± 2 ºC) e submetidas aos regimes de luminosidade: escuro constante (ausência de luz), 

claro constante (presença de luz) e alternado (12 h claro e 12 h escuro). O delineamento experimental foi 

inteiramente ao caso, com cinco repetições, em arranjo fatorial 3 x 3. 

A avaliação do crescimento micelial consistiu da medição diária do diâmetro da colônia do patógeno em 

dois sentidos diametralmente opostos, com auxílio de um paquímetro digital até a colônia ocupar todo o raio da 

placa. Os dados obtidos foram empregados no cálculo do Índice de Velocidade de Crescimento Micelial (IVCM) 

conforme a fórmula descrita por Oliveira (1991): IVCM =Σ (D – Da)/N, onde IVCM= Índice de Velocidade de 

Crescimento Micelial; D= diâmetro médio atual da colônia; Da= diâmetro médio da colônia do dia anterior; N= 

número de dias após a inoculação. Para a análise estatística, os dados foram submetidos ao teste F (p ≤ 0,05) e as 

médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). O programa utilizado para as análises foi o 

SISVAR, versão 5.6 (FERREIRA, 2000). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

O crescimento micelial de Thielaviopsis sp. ocorreu em todos os tratamentos. No entanto, houve diferença 

significativa para os meios de cultura e regimes de luminosidade avaliados (Tabela 1).  
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Tabela 1-Índice de Velocidade de Crescimento micelial do isolado de Thielaviopsis sp. em diferentes meios de cultura sob 
três regimes de luminosidade. 

 
Regime de 

luminosidade 

Meio de cultura 
Claro Escuro Alternado 

BDA 28,60 cC 44,63 bB 52,52 bA 
Malte 39,35 bB 48,43 bB 52,60 bA 

V8 58,77 aA 60,61 aA 65,93 aA 
CV%   7,71 

*Médias seguidas das mesmas letras minúsculas (coluna) e maiúsculas (linhas) não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-
Knott (P<0,05). 

 

O IVCM do fungo Thielaviopsis sp. cultivado no meio V8 foi superior estatisticamente aos demais meios 

de cultura testados, independente ao regime de luz submetido. O meio de cultura utilizado universalmente para o 

cultivo de fungos é o BDA, e neste trabalho o regime de luz que favoreceu o aumento do IVCM do Thielaviopsis 

sp. foi o alternado (12 h claro e 12 h escuro).  

A variação do crescimento micelial da colônia fúngica observada neste estudo pode ser explicada pela 

composição nutricional dos diferentes meios utilizados. De acordo com Andrade et al. (2015) isolados fúngicos 

podem apresentar diferenças significativas na velocidade de crescimento micelial em meios de cultura, isto se 

deve a composição do meio cultura que pode ou não estimular o crescimento micelial. Resultados semelhantes à 

este trabalho foram encontrados por Dias Neto et al. (2010) que relataram produção satisfatória de conídios de 

Magnaporthe grisea utilizando o meio V8. 

Nos meios de Malte e BDA houve crescimento micelial, porém com índices menores quando comparados 

ao meio V8, provavelmente por este meio ser mais rico em nutrientes, proporcionou maior desenvolvimento ao 

fungo. Pereira et al. (2006), concluíram que alguns fungos podem utilizar a energia do meio de cultura 

exclusivamente para o crescimento, enquanto outros utilizam sua energia para esporulação.  

Considerando a média dos resultados nos regimes de luminosidade, observou-se maior crescimento 

micelial quando Thielaviopsis sp. foi cultivado em regime de luz alternada, em todos os meios de cultura testados. 

De acordo com Queiroz et al. (1993) a luminosidade pode exercer efeito inibidor ou indutor na formação de 

estruturas reprodutivas e crescimento dos fungos. 

 
 
4. CONCLUSÃO  
 

O meio de cultura V8 independente dos regimes de luminosidade, luz, claro ou alternado, favoreceu o 

índice de velocidade de crescimento micelial de Thielaviopsis sp., isolado de plantas de Paricá. 
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